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A Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) é um problema de
saúde pública mundial, dada a sua alta prevalência e
impacto na morbimortalidade. Estima-se que, atualmente,
mais de 1 bilhão de pessoas no mundo tenham o
diagnóstico de HAS1, sendo que, no Brasil, essa doença
atinge cerca de 32,5% da população adulta.2 Em 2010, a HAS
foi considerada o principal fator de risco para a carga
global de doenças.3

Para que haja controle adequado dos níveis pressóricos é
imprescindível que ocorra a identificação dos indivíduos
do grupo de risco pelos serviços de saúde, bem como os
fatores associados ao descontrole pressórico.
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A prevalência do descontrole pressórico na amostra foi de
47,2%. Os resultado obtidos nas variáveis “idade” e “cálcio”
não são condizentes com a literatura, uma vez que, com o
aumento da idade, há um enrijecimento da artéria aorta e
maior resistência vascular periférica4 e, apesar da escassez
de estudos que explicitem essa associação, o cálcio sérico
possui correlação inversa com a HAS.5

Ademais, no trabalho atual o aumento de 1mg/dl de TG
diminui a chance de PA alterada em 1%; e o aumento do
LDL em 1mg/dl diminui a chance de descontrole pressórico
em 5%. Vale ressaltar que há escassez de estudos que
reforcem a associação entre PA descontrolada e valores
lipídicos.
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O presente estudo objetiva identificar a prevalência e os
fatores sociodemográficos, clínicos e de hábitos de vida
associados ao descontrole dos níveis pressóricos em
indivíduos hipertensos acompanhados pela Atenção
Primária à Saúde (APS)

Estudo transversal, do tipo quantitativo, cuja amostra é
constituída por 792 hipertensos acompanhados pelas
equipes da APS do município de Viçosa, em Minas Gerais.
A coleta de dados foi realizada no período de agosto de
2017 a abril de 2018, utilizando-se um questionário
semiestruturado com informações sociodemográficas,
clínicas e hábitos de vida. Ademais, realizou-se avaliação
antropométrica, aferição de pressão arterial e exames
bioquímicos de sangue e urina. A variável dependente foi
nível pressórico elevado com valores ≥ 140/90 mmHg. A
pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da
UFV sob o número 1203173/2015.

Variáveis OR

Inferior Superior

Sexo

Feminino 5,304 3,169 8,880

Idade 0,895 0,872 0,919

Tabagismo

Ex-fumante 3,625 1,857 7,078

Nunca fumou 5,347 2,802 10,206

Diabetes

Pré-diabetes 6,477 3,818 10,987

DM não diagnosticada 6,301 3,767 10,54

RCV 1,181 1,146 1,216

LDL 0,954 0,937 0,971

CT 1,034 1,018 1,05

TGL 0,992 0,988 0,995

CA 1,67 1,107 2,519

IC 95%

Tabela 1: Variáveis com significância estatística na análise multivariada dos fatores 
sociodemográficos, clínicos, hábitos de vida e bioquímicos associados ao descontrole 

pressórico.

Legendas: Diabetes Mellitus (DM); Índice de Massa Corporal (IMC); Risco
Cardiovascular (RCV); Colesterol Total (CT); Triglicerídeos (TGL); Cálcio (CA).

Os achados apresentaram-se discordantes com a literatura
no que tange à associação idade e cálcio sérico. No entanto,
estudos corroboram com os resultados encontrados, no que
se refere à indivíduos pré-diabéticos, ex-fumantes e com
maiores níveis de colesterol.
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